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O paradigma da mobilidade
eléctrica pode representar
uma oportunidade de
crescimento e geração de
emprego para Portugal.
A Associação Portuguesa
do Veículo Eléctrico, destaca
o peso que as renováveis
têm já hoje na produção
de electricidade, a facilidade
de cobrir o território com
uma rede de carregamento
de veículos eléctricos
e as competências locais
na engenharia para as redes
inteligentes, como uma
combinação que pode
trazer grande valor ao país.

Mobilidade eléctrica pode
ser alavanca para o
crescimento económico
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Numaalturaemquearevisãodaes-
tratégianacionalparaamobilidade
eléctrica está a ser finalizada pelo
Governo, aAssociação Portuguesa
do Veículo Eléctrico (APVE), pre-
para-separapromoverodebatedo
tema, sublinhando o potencial do
país numa área capaz de atrair in-
vestimento estrangeiro e criarem-
prego.

“Portugaltemtodasascondições
para ser um dos ganhadores nesta
mudançade paradigmaparaamo-
bilidade eléctrica”, sublinha Jorge
Vasconcelos, presidente daAPVE.
Com a maior taxa de produção de
energiaeólica, aseguir àDinamar-
ca, e umdos quilowatt-hora(Kwh)
mais verdes da Europa, Portugal
continuaaaumentarograudedes-
carbonização na produção eléctri-
ca, tornando-se um país cada vez
mais interessante em termos de
mobilidade eléctrica, do ponto de
vistadas vantagens ambientais.

Junta a esta capacidade de pro-
duzirenergia“verde”-opçãodeex-

celência num novo paradigma de
mobilidade - competências reco-
nhecidasemengenharianaáreadas
redesinteligentes,sistemasdecar-
regamento e serviços associados à
mobilidadeeumadasprimeirasre-
desdecarregamentopúblicodeveí-
culos eléctricos da Europa, num
país com umadimensão e concen-
tração geográfica da população ao
alcance dos níveis actuais de auto-
nomiadas baterias (vercaixas).

Acombinaçãodefactoresjápesa
na escolha de alguns fabricantes,
quetêmoptadopelopaísparafazer
testesdeestradaaosnovosveículos
eléctricos, mas pode vir a fazer de
Portugalumpólodeatracçãoaeste
e outros níveis.

Para concretizar este potencial
a APVE defende que é urgente pôr
em marcha uma estratégia que es-
pelhe uma “aposta clara e estável”
namobilidade eléctrica, que pode-
rá vir a funcionar “como alavanca
parao crescimento económico”.
“Quantomaiscedoconcebermose

implementarmos políticas nesta
área,melhorseráparaonossopaís,
nãosópelasvantagensimediatasao
níveldaqualidadedevida,maspara
aeconomiageral,graçasaosprodu-
toseserviçosquepodemserdesen-
volvidos e exportados”, defende
Jorge Vasconcelos.

Ofuturodarededecarregamen-
to público de veículos eléctricos
(Mobi.E) e a clarificação de regras
paraainstalaçãodenovospostosde
carregamento,quemelhoremaco-
berturageográficadainfra-estrutu-
ra, são questões aque anovaestra-
tégiapúblicaparaamobilidadeeléc-
trica deverá responder e que a
APVE vê como críticas na decisão
de novos investimentos em Portu-
galpelaindústria.

“Ainfra-estruturaqueexisteestá
nestemomentonumpontocrítico.
Não pode continuar a ser subutili-
zada.Asuamanutençãotemcustos
quenãoforamassumidosexplicita-
mente”, nota Jorge Vasconcelos,
quevênarenovaçãodafrotadeveí-

culosdoEstadoumaoportunidade
paraendereçaraquestãoereforçar
o compromisso com a mobilidade
eléctrica.

AAPVE consideraaindaneces-
sárias alterações ao nível do siste-
ma fiscal “mais penalizadoras da
utilização de fontes de energia
agressivas para os recursos natu-
rais”. A associação não defende a
criaçãodesubsídiosquefomentem
a adopção de veículos eléctricos,
mas vê combons olhos umadiscri-
minaçãopositiva,noâmbitodeuma
revisão alargada à forma como são
taxadasasemissõesdegasesdeefei-
to estufa.

“Na situação actual estamos a
subsidiar as outras fontes de ener-
gia, ao não internalizarmos os cus-
tosambientesdoscombustíveisfós-
seisparaasociedade”,defendeJor-
ge Vasconcelos. “É também uma
questão económica, pelo peso que
a importação destes combustíveis
fósseistemnanossabalançacomer-
cial”.

J ORG E VASCON CELOS, PRESI DEN TE DA APVE

Mobilidade eléctrica do futuro

Portugal tem
todas as condições
para ser um
dos ganhadores
nesta mudança
de paradigma
para a mobilidade
eléctrica.
JORGE VASCONCELOS
Presidente da APVE

Bruno Simão

Portugal encerra um forte
potencial na mobilidade eléctrica

Jorge Vasconcelos | A APVE defende uma fiscalidade que penalize mais a “utilização de fontes de energia agressivas para os recursos naturais.”

A forte aposta
nas energias
renováveis,
as competências
na área
da engenharia
e a geografia
do território
dão a Portugal
um enorme
potencial na área
da mobilidade
eléctrica,
defende
a Associação
Portuguesa
do Veículo
Eléctrico
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Amaturidadedomercado,anível
tecnológicoedesensibilizaçãodos
consumidores,fazcomqueoGru-
po Volkswagen tenha considera-
do que este é o momento certo
para apostar na mobilidade eléc-
trica, através de veículos eléctri-
cosmastambémdeoutrasformas
de energias alternativas, nomea-
damentecomhíbridosPlug-in,hí-
bridos e o gás natural.

AVolkswagenpossuiastecno-
logias mais abrangentes para a
mobilidade do futuro e apresen-
tou já vários automóveis com a
tecnologia de propulsão eléctri-
caouhíbridaquechegamaomer-
cado em 2014. No próximo ano
chega o primeiro veículo total-
menteeléctricodaVolkswagen–
o e-up! - que exibe o binário de
210Nme temumaautonomiade
130Km,aqueseseguiráoe-Golf.
O Grupo SIVA terá ainda em
2014 nos seus concessionários
mais um representante desta
aposta,ohíbridoplug-indaAudi,
o e-tron.

Tal como acontece a nível in-
ternacional,emPortugaloobjec-
tivo é de liderança. “Em Portugal
é nosso objectivo garantir a lide-
rançanamobilidadeeléctrica,en-
tendendo-se esta não só como os
carros 100% eléctricos mas tam-
bém a outras formas de energias
alternativas – nomeadamente os
híbridosPlug-in”,afirmaFernan-
do Monteiro, administrador da
SIVA.

Alinha de produtos que a em-
presavaicolocarnomercadoéfor-
te, mas o administrador da SIVA
acreditaqueadecisãosobreopo-
tencialdestemercadoédoconsu-
midor.“Aevoluçãoqueoseléctri-
cosregistarememtermosdeaces-
sibilidadeedeautonomiaamplia-
rá a base de potenciais clientes
paraestetipodemobilidade”,de-
fende.Oconsumidorportuguêsé
cada vez mais consciente da sua
responsabilidadeambiental,mas
estateráqueestarinevitavelmen-
teassociadaaumpreçoacessível,

assim como aexigências de auto-
nomiae design.

O Grupo Volkswagenjáaplica
estratégias de desenvolvimento
sustentávelenasúltimasduasdé-
cadas foram desencadeadas vá-
rias acções que vão muito para
alémdaconstrução de carros efi-
cientes, recorrendo a recursos
menos poluentes numa linha de
produção eficiente e utilizando
energiaamigadoambienteapar-
tirde fontes renováveis. O traba-
lhofeitonadiminuiçãodasemis-
sõesindirectasdeCO2étambém
exemplo estaestratégiadesigna-
daThinkBluecujosbenefíciosse
estendem a todos os automóveis
damarca.

Volkswagen traça
estratégia para liderar
mercado em 2018

Recolhidos em Dezembro do ano
passado, os números de uma
pesquisa realizada pela Ipsos
Apeme para a Associação
Portuguesa do Veículo Eléctrico
(APVE) mostram que apenas 7%
dos inquiridos se consideravam
familiarizados com a oferta
de veículos eléctricos existente
no mercado. A grande maioria
dos portugueses ouvidos
nesta pesquisa admitiram
que conheciam mal a oferta
disponível e 23% afirmaram
não saber nada sobre veículos
eléctricos.

Os dados também mostraram
que a maioria dos inquiridos
considera os automóveis movidos
a electricidade mais caros que as
opções convencionais,
dependentes de uma rede de
carregamento insuficiente e
utilizadores de baterias que os
condenam a uma fraca
autonomia.

O mesmo estudo revela, no
entanto, que mais de metade dos
inquiridos (64%) faz um máximo
de 40 quilómetros diários e há
mais de um ano (62%) que não
faz distâncias superiores a 160
quilómetros.

Questões relacionadas com a
performance, o design ou a
fiabilidade também motivam

reticências na hora de comparar
opções, evidenciando falta de
informação sobre o tema.

Entre os indivíduos que
admitiram algum nível de
conhecimento relativamente ao
tema e sobre a oferta de
veículos eléctricos, metade
garante que iria ponderar a
aquisição de um se trocasse de
automóvel. As questões
ambientais são a motivação
mais forte para trocar um
veículo com motor de
combustão por um veículo
eléctrico. A expectativa de
poupanças, sobretudo ao nível
do consumo, também é
relevante. O estudo
encomendado pela APVE foi
realizado através de 301
entrevistas telefónicas
realizadas em Dezembro de
2012, junto de condutores
particulares e responsáveis de
empresas com frota em cidades
com mais de 30 mil habitantes.

Portugueses conhecem mal
a oferta de veículos eléctricos

A ACTUALIDADE E O FUTURO
DA MOBILIDADE ELÉCTRICA

Fernando Monteiro | A SIVA quer garantir a liderança na mobilidade eléctrica.

Antever a Mobilidade Eléctrica
no Futuro dá tema à Conferência
Anual da Associação Portuguesa
do Veículo Eléctrico em 2013. O
evento, que se realiza no próximo
dia 21 de Novembro, quinta-feira,
traz a Portugal Olivier Onidi,
director de inovação e mobilidade
sustentável da Comissão Europeia
e Jan-Olaf Willums, chairman
da InSpire Invest.

Em três painéis de debate,
animados por representantes da
indústria e de centros de
investigação, estarão em análise
as tendências e oportunidades
da mobilidade eléctrica para
Portugal, focando o presente

mas na tentativa de orientar o
futuro.

A associação que reúne
representantes da indústria,
universidades e centros de
investigação de vários sectores
divulgará no fórum um conjunto
de sugestões concretas para uma
política de mobilidade eléctrica.

O Grande Real Villa Itália Hotel
em Cascais acolhe o evento, por
onde também passará uma
exposição de sistemas de
carregamento e veículos
eléctricos, que estarão
disponíveis para test drives a
realizar durante a conferência.

A entrada no evento é livre.

Futuro da mobilidade eléctrica
domina conferência da APVE

O consumidor
é cada vez mais
consciente da sua
responsabilidade
ambiental, mas
ela terá que estar
inevitavelmente
associada a um
preço acessível.
FERNANDO MONTEIRO
Administrador da SIVA

Novos veículos,
investimento em I&D,
novas tecnologias e
formação de quadros
são os instrumentos
de uma ofensiva
da marca na era
da mobilidade eléctricaPercentagem de portugueses

que conhecessem os carros
eléctricos e ponderaria a compra
de um se trocasse de veículo.

50%



Para mais informações: 
cofinaeventos@cofina.pt ou 210494002/3. 

ApoioPatrocinadores

21 de Novembro de 2013
Real Hotel Villa Itália - Cascais
Horário: 08h45 - 18h45

MOBILIDADE ELÉCTRICA
DO FUTURO

A Conferência Mobilidade Eléctrica do Futuro visa 
acelerar o debate público sobre a mobilidade eléctrica, 
evidenciando a sua importância para que as nossas 
cidades e o nosso País possam atingir novas metas
de qualidade de vida e sustentabilidade.

Este fórum permitirá igualmente conhecer melhor
as empresas do sector, as soluções que oferecem
e o potencial que representam na construção de uma 
economia de baixo carbono.

Com a presença de:

Saiba mais em: http://mobilidadefuturo.negocios.pt

Miguel Poiares Maduro
Ministro-Adjunto 
e do Desenvolvimento Regional

Publicidade


